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Apenas 1.200 passageiros desembarcaram 
nos Açores em Abril 

No mês de Abril de 2020 desembar-
caram nos aeroportos dos Açores ape-
nas 1.232 passageiros, uma diminuição 
homóloga de 99,2%, revelou ontem o 
SREA.

O número dos passageiros desem-
barcados com origem noutras regiões 
do território nacional foi de 336, apre-
sentando uma variação homóloga nega-
tiva de 99,6%. 

Neste mês, o número de passageiros 
desembarcados em voos internacionais 
foi nulo. Nos últimos três meses, de-
sembarcaram nos aeroportos dos Aço-
res, menos 57,4% passageiros de que no 
mesmo período homólogo. 

No acumulado dos últimos 6 meses, 
verificou-se, igualmente, uma variação 
homóloga negativa de 28,9%. 

A ilha com maior número de passa-
geiros desembarcados no mês de Abril 
foi a de São Miguel com 633, seguida da 
Terceira com 246. 

Todas as ilhas apresentaram varia-
ções homólogas negativas acima de 
98%. 

A ilha que apresentou maior variação 
homóloga negativa nos últimos 3 meses 
foi a das Flores com -62,1%, seguida do 
Faial (-61,9%) e Pico com -59,9%. 

Quanto ao acumulado dos últimos 6 
meses, a ilha que verificou maior varia-
ção homóloga negativa foi igualmente 
a das Flores com -32,6%, seguida no-
vamente do Faial (-32,4%) e Pico com 
-29,9%.

O SREA esclarece que a informa-
ção deste destaque referente ao mês de 
Abril reflecte expressivamente a situa-
ção actual determinada pela pandemia 
Covid19. 

Apesar das circunstâncias, continu-
amos a manter o calendário de produ-
ção e divulgação, embora seja natural, 
numa ou noutra área, alguma perturba-
ção associada ao impacto da pandemia 
na obtenção de informação primária. 

Entretanto, o grupo SATA, deten-
tor das transportadoras Azores Airlines 
e SATA Air Açores, irá continuar sem 
voar até 31 de Maio, estando com a ope-
ração suspensa desde 19 de Março de-
vido à pandemia de Covid-19, anunciou 
esta quarta-feira a empresa.

“O Grupo SATA manterá a sua ope-
ração suspensa até 31 de Maio de 2020. 
Exceptuam-se os voos para Toronto, 
Boston, Praia (Cabo Verde) e Frankfurt, 
que continuarão suspensos até 6 de Ju-
nho de 2020“, avançou a empresa aço-
riana, em comunicado.

A SATA indica que os passageiros 
que viram o seu voo cancelado terão a 
“possibilidade de agendar a sua viagem” 
até 31 de Dezembro de 2020 ou de so-
licitar um voucher com validade de um 
ano para “planear viagens futuras”.

“Esta situação poderá ser reavaliada 
em virtude da evolução do surto de Co-
vid-19”, acrescenta a empresa.

Em 19 de Março, o Governo Regio-
nal determinou a suspensão das ligações 

aéreas da transportadora entre todas as 
ilhas da Região, operadas pela SATA Air 
Açores.

Também nesse dia, o líder do Execu-
tivo açoriano, Vasco Cordeiro, anunciou 
que iriam ser suspensas todas as ligações 
aéreas do exterior para o arquipélago, 
da responsabilidade da Azores Airlines.

Em 30 de Abril, o Presidente do Go-
verno Regional anunciou que a trans-

portadora aérea, da qual a Região é 
accionista único, continuaria sem ope-
rar, excepto em casos de força maior ou 
transporte de carga, mas sem indicar 
uma data.

A SATA e a Ryanair não estão a ope-
rar para os Açores, mas a TAP nunca 
deixou de voar para a Região, mantendo 
ainda duas ligações semanais para São 
Miguel e uma para a Terceira.

Um trambolhão de 99%

Vão ser reforçados os apoios às IPSS 
e Misericórdias

 O Parlamento açoriano aprovou 
ontem, durante o debate em plenário, 
o Projecto de Resolução n.º 209/XI 
relativo à “Majoração Extraordiná-
ria de Apoios a IPSS e Misericórdias 
dos Açores”, apresentado pelo Grupo 
Parlamentar do PS.

Considerando o actual estado de 
pandemia da Covid-19 e as recomen-
dações da Autoridade de Saúde Re-
gional, a Vice-presidente do GPPS/A 
explicou que as IPSS e Misericórdias 
“tiveram de se adaptar e implementar 
medidas extraordinárias ao nível do 
regime de funcionamento das equi-
pas, bem como da aquisição de ma-
terial higiossanitário e de protecção 

individual específico”. Para Isabel 
Quinto, “o financiamento público 
não leva, nem poderia levar, em linha 
de conta esta situação imprevisível” 
e, sendo assim, o GPPS resolveu “re-
comendar ao Governo dos Açores, a 
título excepcional e transitório, o re-
forço da comparticipação destas ins-
tituições”.

 Aprovado proposta do CDS

O Parlamento açoriano aprovou 
um projecto de resolução do CDS-
PP que visa a promoção de mecanis-
mos de apoio extraordinário para os 
trabalhadores independentes que se 

encontrem no primeiro ano de acti-
vidade, e que tiveram de suspender 
a sua atividade no âmbito do  estado 
de emergência decretado em Portugal 
e das medidas de restrição aplicadas 
na Região Autónoma dos Açores por 
causa da pandemia da Covid-19.

Aprovada proposta do BE

O Parlamento dos Açores apro-
vou  por unanimidade um projecto de 
resolução do Bloco de Esquerda que 
recomenda ao Governo Regional o 
reforço das medidas de protecção às 
vítimas de violência doméstica, um 
flagelo social com grande impacto 

nos Açores que o confinamento a que 
as famílias estão sujeitas pelo comba-
te à pandemia de covid-19 pode tor-
nar num problema ainda maior.

Por proposta do Bloco de Esquer-
da, o Parlamento recomenda assim 
ao Governo Regional que proceda a 
uma divulgação exaustiva, em todos 
os meios de comunicação social, da li-
nha regional criada para denúncias de 
violência doméstica (800 27 28 29), 
que esta linha telefónica seja optimi-
zada de forma a funcionar 24 horas 
por dia, e que seja criado um número 
para envio de sms destinado a denún-
cias de violência doméstica de forma 
gratuita e sem registo na factura.


